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Resumo 
 

Este relatório é fruto de 4 meses de estágio no Hospital Veterinário Arco do Cego 
(HVAC), período durante o qual, foram desenvolvidas atividades de enfermagem 
veterinária. 

Nele, é apresentado o local de estágio e exposta a casuística acompanhada ao 
longo deste período. De seguida, é realizada uma revisão bibliográfica no âmbito do 
tema: “Cuidados de enfermagem veterinária no bloco operatório em animais de 
companhia”. 

Pretende-se com este trabalho mostrar o papel desempenhado pelo enfermeiro 
veterinário na prática clínica de animais de companhia, nomeadamente na área 
cirúrgica, nos cuidados pré e pós-cirúrgicos. No final, em jeito de considerações finais, 
são realçadas as ideias gerais do estágio. 
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Abstract 
 

This report results from a 4 month internship at the Arco do Cego Veterinary 
Hospital (HVAC), during which period the intern undertook veterinary nursing 
activities. 

It is presented the Hospital where it took place and exposed the veterinary cases 
throughout this period. Then, it is performed a literature review under the theme: 
“Veterinary nursing care at the surgical room with pet animals”. 

The aim of this report is to highlight the role performed by the veterinary nurse in 
the treatment of pet animals, particularly in the surgical area, pre and post-surgical 
care. At the end, in order to present the final conclusions, the general ideas of the 
internship are highlighted. 
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